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UBUNGRESSU HEPUHUGAHU

Está reunido em Lisboa o ter-

ceiro Congresso do partido. U Sc-

culo congratula-se por esse facto

e por vêr estreitados na melhor

das amisades e na mais doce das

solidariedades os represcntautes

de trinta jornaes republicanos e

os delegados de vinte e oito rlubs

de Lisboa, de vinte e sete das

províncias e de tres das ilhas. O

exito do congresso re-se logo no

exaggero do numero dos seus

membros. E' tão certo sahir a fe-

licidade da patria do seio d'aquel-

lc Olvmpo da rua dos Fauquei-

ros. comoé certo assistirem ao

congresso os representantes de

trinta jornaes republicanos. De

trinta, façam ideia! Deram-nos

que fazer, os trinta. Por tim, al-

guem nos explicou que no nume-
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Ções mais disciplinadas. Hoje,

coitadinha, estamos roiwencidos

pelos factos de que esta desmo-

ralisada, além do prol'uinlamente

ignorante. Eguahnente d'untcs

suppunhamos os chefes tolos,

mas dotados de boas intenções.

Hoje, alem de tolos sahemo-los

relinadissimos tratantes. E tra-

tantes castigam-se, e castigaiu-se

sem dó nem piedade como nós

temos feito, mas não se discu-

tem.

Eis. portanto, o primeiro dos

motivos porque não podíamos

nem devíamos assistir ao coil-

grosso que se esta realisando.

Dada a conducta dos dirigentes,

surdos a todos os conselhos e

renitentes a todas as conciliações,

desde que estao mais do que pro-

radas as suas conforencias es-

candalosas e torpes com os bar-

jonaceos, nenhum homem hon-

rado pode tratar com aquclles ti-

gurões. Constituam ou não cons-

tituam elles a esquerda monar-

chica, cheguem ou não cheguem

a um accordo definitivo com os

barjonaceos pouco importa. Des-

  

  

   

   

 

  

 

de que admittiram o principio de

poderem. chegar a um accordo

com estes, desde que entabola-

ram imgociações com ellos, licou

firmada a ímmoralidade da sua

conducta e dada a norma do seu

caracter. Ora essas negociações

são mais do que verdadeiras, es-

tão na consciencia de todo o

mundo e tanto que nenhum dia-

rio republicano ousou contes-

ta-las seriamente. Esse o primei-

ro motivo.

ro dos trinta vão incluidos os jor-

naes barjonaceos. E só então

comprchondemos os trinta e o

evito completo do congresso, exito

a que o Século se refere com to-

do o enthusiasmo de queé capaz.

Assim, sim. Trinta republicanos

não. Trinta barjonaceos sim.

No fundo, nem vale a pena

discutir o congresso. Temos mui-

to amor e muito rospeito pelos

principios republicanos. Mas pelo

que existe para ahi com o nome

de partido não temos senão te-

dio. Durante algum tempo acalen-

tamos a esperança de que a mas-

sa popular levasse os dirigentes

.do chamado partido republicano

ao caminho da razão e da justiça.

Ainda chegámos, tambem, a sup-

pôr que os referidos dirigentes

seriam susceptíveis do reconhe-

0 segundo é não se realisar o

congresso nas condições, que

aqui apontámos ha mezcs. Se os

dirigentes houvessem convocado

um congresso extraordinario. com

o tim exclusivo de estabelecer

um accordo entre todas as fra-

cções republicanos e formular um

programma medio que as harmo-

  

     

    

  

cer os erros praticados e a ernen-

dar-se, por conserpiencia. Hoje

todas essas esperanças e todas

essas ingenuidades se foram. E

foram-se por um motivo bem

simples. D'antes consideravamos

ti massa obsecada, mas, em Lis-

boa pelo menos, com uma orien-

tação mais regular o com aspira-

nísasse, ninguem applaudiria essa

tentativa mais do que nos nem

ninguem a se :mudaria com maior

entiiusiasmo. Essa sim, que era

uma obra patriotica e digna:-

aplacar discordia, firmar a conci-

liação, unir todos os republicanos

por um laço d'aspirações defini-

das e certas. Ora agora um con-

   

1 em cada *1:200 não expostas.

Portanto a roda habilitava para a

prostituição um numero de mu-

lheres 4 vezes maior do que a t'a-

milia.

Algumas pessoas pugnam aín-

da hoje pela conservação das ro-

das. Defenderain-uas Lamartine e

Montalembert, inspirados antes

por seus co 'ações generosas d'o

que dirigidos pelos dictames 'da

razão ou guiados pela severidade

da critica. Até n'este ponto se

confundem as escholas. Ha sacia-

listas unidos aos advorsnrios do

socialismo ou para impugnar ou

para defender as rodas.

Sem as rodas, dizem, muitas

mulheres ficariam publica e irrc-

mediavelmente deshouradas; ou-

tras para evitaradeshoura tor-

nar-se-hiam criminosas matando

seus proprios tillíos.

Se as rodas servissem unica-
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.AS RODAS

CRIAÇM M INFÂNCIA DESVALIM

(concwsxm

0 inquerito feito em França

em '1860 provou que de 348 _ex-

postos havia 1 preso por Cl'lman-

' so, e dos individuos não ex ostos

sómente havia 1 por 693. sto é,

a proporção dos expostos crimi-

nosos relativamente ao resto da

população achou-se duas vezes

maior. _ _

Pelo mesmo Inquerito se ve-

rificou haver 1 prostituta em cada

, 366 raparigas expostas, e apenas
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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

AS AHQIGIÍATUBRAN DEVEM_ NEE: Pitt-GAS¡ &EDHANTAEBAS'S

".-I-,unp'AL

gresso para eleger o sr. fulano

ou': logar do sr. sit-ratio, com a

exclusão dos oloinrmtos avança-

dos, coro a nota crirsu'tci'istii'a da

intransigcnoía e do aucim'itarismo

do grupo dirigente, sería o mais

unti-patriotico de todos os :ii-tos

politicos., um i-rime de lesado-

inm-raria, sc não fosse uma mi-

soria indiscutível e sem norue.

Esse o segundo motivo da nossa

abstenção. '

O terceiro c que para tomar

ao directorio contas dos seus

actos não tíuliai'uas que ir ao cou-

gresso. ('Iontas dos actos d'esso

directorio desprezível só se pode-

riam tomar a cacete. Contas pa-

ltlurosas, nem as mereciam da

nossa parte, nem lh'as podíamos

tomar, porque nem lhe dcmos o

nosso voto ha dois auuos, nem

sequer assistimos ao congresso

que o elegeu. Por esse lado esta-

va-nos vedada a entrada no ter-'

ceiro congresso. Dignamoute nào

podíamos lá ir c qualquer teria o

direito de nos chamar intruso

n'aqucllo local. A um congresso

cxtraordinario, com os iins que

apontamos, podíamos e deviamos

ir c por isso o advogámos sem-

pre. N'um congresso ordinario,

que serve para a eleição d'um

novo directorio e para o que salte

dar conta da sua missão nos dois

annos decorridos, não tinhamos

que fazer. Pois se nos não :tests-

timos nem quizemos a responsa-

bilidade do ultimo congresso!

Pois se nos arvoramos n'esse dia

em dissidentes da direcção ofti-

cial do partido! Ir ao terceiro

congresso seria renegar toda a

nossa lucta de dois annos. IC nc-

nhumas contas tinhamos que pe-

dir ao directorio por isso que lho

não demos poderes absolutamen-

te nenhuns.

O quarto motivo da nossa abs-

tenção, e que somos adversarios

dos congressos á porta fechada.

Dizer-se que os congressos publi-

CUS são pi'ejudíriaos por ircm l'or-

necer elementos a espionagem

monarchíca, e negar e contradi-

zer a base de toda a doutrina de-

níocratica. Então diga-se quo o

partido republicano e um partido

secreto. Se é um partido secreto,

desde já confossàmos que não

 

'theres em taes condições, com

quanto não deixassem por isso rio

ser um mal, evitariam, ainda as-

sim, outro mai. Mais das 'ltizOUil

exposições, que auuuahncnto se

contavam em Portugal. quantas

seriam justilicadas por aquellu

motivo? Direinos. por exemplo.

que, havendo em Liz-'hino como

houve no auno de '1869, :3:965 nas-

cimentos e 2:829 exposições, ii-

c. riam doshonradas, Se nim tosse

a roda. 21829 i'nulheres? Dirt-mos

tambem que, matando as l'ntiilh'

em todo o reino mais do «tzüaiti

wrianças em cada nuno. hith-!I'HL

.-:v não fossem elias, 4:000 intan-

ticidios?

Quando a mulhcr inexperi-'i-nto

e t“aca cede ao poder irresistível

do soductor, quo depois a aban-

dona e ao Filho, a sociedade pro-

põe a roda como remedio elticaz

de todo o mal. A' mae salva-a da

mente para criar os filhos de zm: .deshonra, ao filho :i *~ 31312251019 e
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ser. em maneiras e palavras, edu-
cador das massas rudes, sem co-

nhecimento das clizuziadas cou-
veniencias sociaes e sem atavios
de forma, que ninguem lhcs deu

nem ensinou. Parecem-nos isso,

mas vimos logo que nos tinha-
mos enganado, pelas queixas quo

nos foram chogmído. queixas tl'ox-
nossos lamentareis praticmlos pe-

lo sr. escrivão de fazenda. t'. ago-

ra, mais do que nunca estamos
convencidos de que o sr. Mello

Borges e incon'ipatircl com gen-

to civilisada pelo que acaba de

sur-.caderno nosso hom amigo

Antonio Augusto Mourao.

O caso resumo-se i'm pouco.
U sr. escrivão de fazenda, aucto-

ritarío, irasoivel, opiicptioo, nào

couseute goritc digna junto de si.

O seu espírito c espwsinhar tudo

o todos. O nosso amigo Antonio

Mourão e delicado c conciliador

mas entendeu. como nós enten-

demos logo ao principio com o

sr. escrivão, que nao ha pacien-

cia sem limites e resolveu-so um

dia a não tolerar todas as arbi-

;sa (LIiti!F*;.5(3t'Íil. Sc e publico, as

àsuas decisões e as suas reivindi-

:açõss são para todo o pafz c não

?para meia duzia de lunaticos. Sa-

i hir rl'isto e caliir no absurdo e na

tolI-ima.

Eis ah¡ porque não (tuízcmos

¡ assistir ao congresso quo se está

;redistrith ./\quillo não é rom-

ill'w'r'ü. Ê-*ifwl c'tiii'i' ::arm-ut'
í "e .. - v P .' . . 'una dr- to ;m aqui-Has umchinu-

\çÕi-'s iul'wlizrs. Aguardeuios entre-

gtanto as decisões dos deuses e

oxalá que não tenhíunos de en-

tour o misererc ao partido repu-

blicano portuguez.

1 queremos nada com partidos dies- l

  

   

  

  

 

   

  

“sus-aesm~c~

Uta ALARVADO

Aqui ha tempos. ha de haver

uns mezes, fomos victimas da de-

licadeza do artual sr. rsirrivão de

fazenda, por essa orcasiào trans-

ferido para o concelho d'Aveiro.

A proposito diuns annuncios pu-

 

bit *ados no Povo de Aveiro, o sr.

escrivão rrdon-nos a paciencia e,

quando lho fazíamos sentir (pie

não ha nada sem limites n'este

mundo. o sr. Mello Borges apos-

tr0pho_í.1-nos com 'uma tal inve-

ctiva de rcgulo, que foi precisa

toda a nossa energia para lhe fa-

zermos sentir que nunca houve

Bongas em Aveiro, o. do que quem

quizer viver entre nos com esti-

ma e consideração ha do pautar

a sua condor-,ta por aquollas leis

de deferenoia e liom tom, que

 

trariedades do sr. escrivão, por-

que pensou e pensou muito bem.

que o ser empregado na reparti-

ção de fazenda lhe não iuipone-

tra u obrigação tic ser est-.raro

das velleídades c despotismos do

sr. Mello Borges.

Comprehonde-se o et'l'cito da

attitude correcta do nosso amigo.

Não houve desconsiilui-ação, nem

abuso que o sr. escrivão não pra-

ticasse com o seu subordinado,

abusosquesubiram do poutoquan-

do o sr. Antonio Itiourfío pediu a
tccm sempre sorrido de norma

ú gente grado rr'csta terra. Pare-

ceu-ru'isque o sr. Mello Borges te-

ria comprchcudido que o seu |0-

gar do escrivão de fazenda lho

não dava ncnhum direito a selva-

geria de que pretendia usar, uu-

tes pelo contrario, quo deveria ti-

exoueracào do cargo do supplen)

te que estava exercr'nrzo. Pedir a

rxoucrugüol Crime de lusa epile-

psia alai'rada! Alli, alii est-raro

alii as ordonse que o ;não so-

nhor Mello Borges o queria. Pc-

dir a enunciação! [Jin simples

mortal nao queror estar ás or-
var cmnpenotrado de que se a ma

cdnracào é justificrwel em gente

quo não tem posição a Zelar e res-

peito a manter, uuucu coisa que

se pareça i3: permittitla u'qu func-

riouzu'io publico que, alem da

sua situação t-BXPRDUÍOHHI do. ma-

gistrado. Sitllílçãt) que lhe impõe

todo o comodimento o prudeni-ia

nos :s actos, até lhe compete

M

da morto. Esta é a amiarencia, de

que muitos sc comentam. Veja-

mos ;Harem u realidade.

.t sociedade não critica nem

moralisa a todos do modo que

respeitem o thesouro sagrado da

honra, e jamais abaudonem os

tilhos o as mulheres em quo os

geraram: primeira iniquidade.

A soriedado culpa a mulher

tantas VUZHS iunorente, e casti-

ga-a. BSL'Hl'llUGUndO-a ou despre-

zando-a, sem que ao verdadeiro

i-ulpado do o menor signal de re-

i'roraçao: segunda iniquidade.

¡\ llltlil'it'l'. para c--vitar a con-

Ilvmuaçào puhln-a. encobre a gra-

videz, e a todos occulta uma ver-

dade que a natureza marcou por

signaes externos para ser de to-

dos conhecida: primeiro engano.

A sociedade diz a mulher:

«Para salvar-te a reputação, para

que ningucmsaiba da tua falta,

para continuares a se: respeitada'

itens atum propheta da egroiji-

nha granjola que todo lo manda!

Uh catadupa de vocil'eraçocs e io-

sultos, que iuundusto a careca

do jz'í pr)er e pelado Mourão! lil-

le queria sabor portu era que o

Seu en'iprcgado podia a cxmicra-

ção! ltllle (litul'lii ja para alii os

motivos ale queixa! Elio, novo Ju-

piter da repartição de fazenda,

m

como antes d'eila, ahi tens a ro-

da. O ten filho viverá. Não lhe

t'ultarão os materuaes carinhos. E'

a sociedade quem o educa, e por'-

tanto tara d'elle um bom cidadãw:

segundo engano.

Emlim. a sociedade, tornando-

se cumplice da mulher que t'oi

ret'alsada, ajuda-a a apparen tar de

donzt-lla perante aquellc quo se

lhe propõe para marido, de quem

faz mais uma vict'ima: terceiro

engano.

Agora digam-nos francamente

se ha de considera '-se como um

grande bem o edilicío que tem

por alicerces a injustiça o a men-

tira.

ALIoL'LEI'O FILIPPE Siiíóícs.
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-eliispava raioa pelos olhos! Elle

batia com os pés n'umaforça mo-

triz de .sessenta. . . gigantes!

_Pegue já nas chaves da re-

_-_partíç=io! - Não quero. Já pedi 'a

'minha exoneração.

Dito e feito-_quinze dias de

suspensão ao pobre empregado

por nao querer pegar nas chaves

@não quo-nr ser creado do sr.

meu... Borges. E o sr. inspector

de fazenda. sem mais indagações,

«sem ouvir o queixoso, de cons-

ciencia tranquilla e limpa, sam'-

~cionou aquillo'!

Ora, com franqueza, isto não

   

l missão e a prisão um alferos, que

empregou meios illieitos para se

apoderar de eim-.oenta mil reis, é

provavel qui.: sujani os mesmos

que hão de julgar o Marinho da

Cruz. Sê-lo-hào com certeza. se

' tido a julgamento por todo o me?,

;tos diabos, quem condemiuv a

uma pena iufamanie 'um ollicial

!que roubou ciucoenta mil réis,

com certeza que vae para uma

do Marinho da (Iruz com todo o

peso da santa religião do Codigo

de Justiça Militar. Não haque du-

  

. o decantado processo for subi'net- '

;dagostir E entao, com seis cen- '

'pode ser assim. Regulos d'aquel- uidar! Quereria já o 2.° conselho

-lu natureza mandam-se para o de guarra, que se previa ser o fu-

matto, não sepõem a testa de re- turo julgador do Marinho da Cruz,

'partições importantes em oida- iniciar o seu rigor rom a demis-

»des-cabeças de disti'lcto. Estar- são e prisão d'um official“?

mos nés_aqui,.nlnma terra do cos- O quinan a que me. referi e

tnmes suaves e bóa educação,tra- muito honroso para o 2.° conse-

diccional na sua gentileza d'espi- lho de guerra. 0 crime do a-li'eres

Tito. sugeitos a desconsidernçouIs l Guimarães esta maisdo que prova-

.tl'um typo qualquer que para ahi ' do. l) ligurao, saude enmmandan-

caliiu ninguem sabe de- d'onde, e i to d'um destacamento em Valle

investidoan cargo d'importan- 1“Primos, passava a u; l negociante

cia, o que e mais grave, é quelda terra valles de dinheiro para

'nào pode ser do maneira nenhu-

ma. Se o sr. Mello Borges some

de bilis. que a nun-1, tenha pa-

ciencia. Se o sr. 'Mello Borges não

bebe chá, que o beba. Chá com

.torradas. que faz bem ao ostenta-

,go. So o sr. Ii l"“O Borges não traz

.meias por dentro dasrhotas, que

.as traga..Se o sr. Mello Borges

solTro d'epilepsia alarvada, ai de,

nos, quotemos victimasl Em todo l

7.o caso é conveniente, ou quo .ol

sr. 'Mello 'Borges se cure com chá l

,e torradas, ourque va para mem-|

”-bro do vermelho de gurwa da 4.““

«divisão militar.

'Assim o que não pode ser. E

,pela nossa parte descance, que

:não operderemos de vista.

  

Warm-aew-

.Laila 'de 'Lislma

.99 do Julho.

O tribunal superior do guerra

e marinha annulluu por unanimi-'

dade a decisão do 1.° conselho

'de guerra. que absolveu oall'eros

Marinha da Cruz. Ainda bem! A

opinião publica recebeu conrmui-

to agrado, como ora d'esperar, a

annullação da sentença e presta

homenagem ao oa-iraoter dos 'jui-

aos. Entretanto o .l.° conselho de
guerra _que vz'rre -ebendo d'essas

b:›i'~-t:i.'la.~:. En só lamento que a

bofetmla soja tào suave l' Aquillo
.roqueria coisas mais duras. Va-

.lha-nos. ao menos. a consolucão

' do que se restabelecer¡ um pou-

I

eo o senso com naum e do que sel

salvou a dignidade do PXHI'CÍÉO.

Militares praticavam a infamia de

absolvur um .grain'le criminoso,

mas militares annullamm a sen-

tença dos seus i-amaraias. 'Nem

tudo esta podre. Marinho da Cruz

vao Ser julgado novamente e por

officiaes dill'erentes dos que o jul-

gavam a primeira voz. .E'. pois.

muito possivel :que não torne a

ser absolvido. Se o l'ór. suhirá ao

ultimo ponto a indignação do pu-

blico, queestava com serias es-

peranças, e esperanças fundadas

como se ve. do processo ser an-

nullado no tribunal superior. E

por isso se. não irritou tanto eo-

mo se irritaria se julgasse o caso

perdido.

-Foi hontem condemnado a

demissão, e demissão_ iiggi'avada

com quatro mezes de prisão, o

alferes d'infantoria J use. rl'Oliveira

Guimarães, acrusado de ter eu-

ganado um fornecei'lor para lhe

subtrahir cincoenta mil reis. Caso

identico ao que succedeu com

um alferes graduado de cavalin-

ria 10.

Essa sentença condemnatoria

do 2.° conselho do goerra produ-

ziu muita sensação e é muito com-

mentada. Primeiro, por se dar a

coincidencia de ser preferiria no

mesmo dia em que o tribunal su-

perior annullava o processo Mari-

nho da Cruz. Segundo, pela ma-

neira notavel porque o 2.o conse-

lho dou um quinau de tremer no

tribunal stiperior de guerra e ma-

rinha. Terceiro, porque os oiii-

ciaes que condemnaram a de-

 

pa'gamento de rancho e pret às

praça-s do seu commando. Ia rece-

bendo o dinheiro que o pobre do

negociante em hoa fe abonava fia-

do nos valles do patife. Esta cla-

ro que quando o -negooinnte re'-

clamou o dinheiro dus instancias

superiores 'doou a ver navios no

'alto de Santa (“.atharina, porque

~o patife do alferes, como todos

os commandantes de forças, os_

tava habilitado com os fundos pre-

cisos para occorrer as despnzas.

Dada R queixa instaurou-se o pro-

cesso, que foi sulunettiu'lo a jul-

gamento na 3.“ divisão militar-

Porto. O conselho do guerra deu

como provado o crime de burla

e oondemnon o homem .a demis-l

são equa-tro mezes de prisão. pelo

vorime de burla. ou so a 'iv mezes

de prisão, que envolviam a de-

missão, como envolve sempre a

'prisão em crimes d'aquella natu-

reza. 0 homemsinho appellou e

o tribunal superior, então proce-

dendo muito mal, annullou a seu-

tença soh pretexto dezque o cri-

me estava mal designado pelo no-

me de burla, e mandou que o 2°

conselho de guerra da primeira

divisão o julgasse no aumente.

Ilontem o conselho, com exce-

pção unica d'qu official que as-

signou vencido, resolveu que o

crime estava muito bem designa-

do com o nome de burla, que

burla e só burla e que se «podia

chamar aquillo, que o tribunal

superior tinha feito e dito tolice

o por consequencia qncconíirma-

va a sentença do conselho da 33.“

divisão militar, condomnaiulo o

ligueretas. que deshonrou a far-

da. a /i mezes de prisão, que. co-

mo já disse, envolve o castigo

muito mais grave de demissão.

Boa decisão, magnifica senten-

ça. exci-llente hofetada no tribu-

nal superior de guerra e marinha!

Ate que emlim, encontram-se ho-

mens! Saia, que ha quasi um

mez qUe eu nào respirava.

-A folha olliizial publicava

hontom a carta de lei auutorisau-

do o governo a concluir por em-

preitadas guraes, e no praso de

dezoito annos, toda a rede de es-

tradas reaes e districtaes.

-Reuniu hontem o conselho

de estado para a sanrçào do leis

e para a prorogaçao de córtes até

ao dia 6 de agosto, ficando o go-

verno anctorisado a proroga-Ias

por mais alguns dias, sendo ne-

cessario.

-Foi hontem approvada na

camara dos deputados a ereação

d'uina escola pratica de infante-

ria e cai-allai'ia

-E' aberta no dia l de agos-

to ao publico a linha ferrea de

Torres as Caldas e Leiria. U ser-

viço e provisorio so para estas

duas estações e S. Martinho.

Y.
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Carta da Bairrada

Julho, 28.

Aromaria do Bussaco o o cha-

let do sr. Navarro não consegui-

ram attrahir a presença do illus-

ire dnp'vtndo por Anadia. como

f) POVO DE AVI-Lili!)

I se esperava. para Ver se s. ex.“

se dava ao im:ommodo de inspec-

cionar os vinhedos da Mealhada,

onde a phyloxin-a caminha desas-

somln'zalamente. não obstante as

vozes de alguns ¡n'oprietarios lo-

, caes, que teimam ;em asseverar.

que a area phyloxrrada é de pe-

quena consideração.

Francammite, não mm prehen-

demos como os vitimiltores da

Mealhada estão tão amictos por

não lhe inspeccionarmn outravez

as vinhas por conta do listado, e

blasonam de z'n/izlliunis, doidaran-

do que o eoncellméaptnms «sus-

peito» e que as nodoas phyloxe-

ricas são em _pequeno numero.

Por infelicidade, os queixosos

vão-se cnmn'regaiulo de desmen-

tir estas asseverações simples-

mcnte gratuitas, pois ainda ha

dias o nosso amigo. dr. Josi". Fal-

cão, fazia publica a existencia da

phyloxera n'uina vinha de '16 an-

nos com 9 milheíros do hacellos.

' sita na \fan-arma. fregnezi t do con-

. celho da Mualharla. N'cssa vinha,

segundo a declaração publica do

sr. dr. José Falcão, ha mais de

dois terços da plantação ataca-

da do terrivel parasita. A par dles-

te illuslrado viticultor. outros pro-

prietarios Se queixam de ter as suas

vinhas doentes, e alguns, que re-

elan'iarain os serviços do pratico

do posto d'Orta. depois da ins-

perçíio geral do 1881, sabem per-

feitamente que a-doença não é on-

tra senao. . a phyloxera. N'es-

tas cirriilusiinu'ias. tornamos a

repelir que não comproliendomos

, como alguns proprietarios da Mea-

llhada, pelo coco da imprensa

1qnurem fazer (-.ror ao vulgo ,que

o concelho mio é concelho phylo-

.Tarado.

l l'eçam nova inspecção, estão

' no seu direito, o o Estado (leve-

'lh'a ordenar, mas para isso não

era preciso fazer gemer os prélos

com reclamações e remoques a

quem, no cumprimento dos seus

deveres ofiiciaes, não .tem mos-

trado menos S( llicitude e menos

boa vontade em servir os interes-

dos vitieultores da Bairrada.

Queremos referir-nos ao antigo

agronomo do distrieto de Aveiro,

e hoje agronomo chefe de região,

o sr. Arthur Leitão.

A linal, creiam que as recla-

mações do concelho da Mealhada

hão de ser attendidas. Oxalá qua

a inspecção a que se proce-

der, não de uma luz sinistra :.0-

hre o caso. Uxala que se encon-

tre menos extensa, do que nos

suppon'ios, 1 arca phyloxeradado

concelho. Mas. quer appareçam

grandes nodoas, quer se reconhe-

¡çam pequenos focos, nos é que

I ficámos no nosso posto para_ re-

latar as providencias e a lillt'latl-

va que a camara e os proprieta-

rios se dignarem tomar. reconhe-

cido que seja, mais uma vez, eo-

rno concelho pllYlOXPFllllO, o con-

celho da Mealhada, o que aliás

ja não tem contestaçao seria pe-

rante os documentos ofiiciaes pu-

blicados nos relatorios da inspe-

cçào geral dos surviços ph 'one-

riros nos annos de '188i e ' 885.

llll'l'lllllllllü

o «Povo de Aveiro» ven-

      

de-se em Lisboa, na rua do z

Arsenal, n.° 98.

A08 SllS. ASSIGNANTES

Pedimos aos srs. assignantes. _

a quem lia dias nos dirigimos por

carta. o obsequio de mandarem '

satisfazer os seus debitos á ad mi-

nistração d'este jornal. para não

soil'rerem interrupção na remes-

sa do mesmo.

A'quelles que já mandaram

satisfazer agradecemos penhora-

dissimos.

-_-o›-_r__

Publicamos abaixo a cópia de

um requerimento. que foi diri-

gido à camara municipal d'esta ci-

dade pelos proprietarios da maior

parte dos terrenos do bairro dos

Santos Martyres, em que podem

para que a municipalidade man-

metiido na occasião do ator'-

mento.

Effectivamente. a ch a n d o-s e

aquelle bairro já bastante povoa-

do, e da maior neeossid de que

a camara mande sem demorapro-

ceder ao dito aterramento. visto

ser agora Occasião prOpria para

isso Se o não fizer agora, vem

depois o inverno. e n'esse tern-

po, como a camara não desco-

nhece, o campo dos Santos Mar-

tyres costuma ser invadido pela

agua. o que, alem de afugentar

os moradores que alii habitam,

damnilicart'i os predios.

E' portanto da maior neces-

sidade proceder desde ja ao ater-

ramento. nao só para commodi-

dade das pessoas que ,habitam

alli, mas muito principalmente

para evitar prejuizos aos proprie-

tarios..

Por todas estas razões é de

osl'iera'r que a camara municipal

atteuda sem demora ao que se

pede no requerimento, que e do

todo o ponto justo.

Segue o requerimento:

Ex.“w sr. presidente da cama-

ra municipal do concelho de Avei-

ro e mais dignos vereadores:-

Us abaixo assignados, emphyteu-

tas da maior parto dos terrenos

aforados pela camara transaeta

em 2-2 o 29 d'agosto proximo pas-

sado, no campo dos Santos Mar-

tyres. d“esta cidade, veem respei-

tosamon te pedir a v. ex.“ o ater-

ramento das runs e largo, visto

já se acharem habitadas grande

quantidade de casas. o que por

certo deixarão de o ser se o pro-

ximo inverno vier sem que as di-

tas ruas e largo não estejam .con-

veuientemeute aterradas. acarre-

tando assim enormes prejuizos

aos abaixo assignados.

Os ahaixo assignados não exi-

gem mais do que lhes foi promet-

tido no acto do aforamento o es-

ta promessa constava do aterra-

mento, luz e agua, sem a qual

.não se arriscavam a aforar. nem

gastar seus capitaes, para verem

'as suas propriedades invadidas

pelas aguas.

A camara recebe de foro d'O/'-

tes terrenos aproximadamente rs.

30015000, o que representa um ca-

pital aproxnnado de 6:00045000

réis. por isso não lho será peno-

so gastar a quarta parte d'este

capital. melhoramlo assim um

grande bairro, engrandecendo a

cidade e garantindo aos abaixo

assinnailos os seus capitaes em-

pregados.

Esperamos que a camara t0-

me em ccmsideraçào este justis-

simo pedido.

Esperem deferimento.

E ll. M.

Avairo. 27 de julho de 1887.

Domingos Josío das Reis.

.Iodo Maria Garcia.

Francisco Rodrigues da Graça.

João Moreira dos Santos.

JOLÍO da Costa Freire.

!k

.Ia depois de composta esta

noticia, soubemos que a camara

defirira da melhor vontade, na

sua ultima sessão. o requerimen-

to que acaba de lêr-se. e que

vae mandar proceder sem demo-

ra ao aterramento.

, E' raso para coniontmnento

:dos interussados, cumprindo as-

sim a camara o que havia pro-..

mettido.

w._

§ Foi já publicada a portaria que.

manda |ll'lN'HdHl' ao estabeleci-

mento da linha tulephonica d'es-

ta cidade para a Barra, e de que

já demos noticia.

_+_

Naufragou proximo a barra de

Vianna do Castello o niate Con-

ceição de Aveiro, que havia sahi-

do do nosso porto com carrega-

mento de sal destinado áquella

cidade.

Quando de madrugada o hia-

te se dirigia para a barra. perdeu

o rumo por causa do grande ne-

voeiro que havia e foi descahin-

do até encalhar no sitio denomi-

'sr. Joao José de Almeida

lde proceder ao aterramento (Pa--

«quolle campo. como lhes foi pro-'

nado Pontal, a 5 milhas ao sul

da barra, proximo do Castello do

Neiva. -

A tripulação salvou-se no es- w

caler, e pelas catraias dos pilotos .
foram salvos' todos os aprestos

do navio e bagagens dos tripu-

lantes.

U hiate e a carga ficaram com-

pletamente perdidos.

Tanto o navio romo a carga,

consignada ao mestre do hiate o

sr. Jose Marques, não estavam

seguros.

O Conceição de Aveiro tinha

sabido a nOSsa barra no dia 25'.

e o naufragio deu-se na manha

de 24.
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Foi victima d'um lamentavol

desastre o carpinteiro Antonio

Moreira. Quando na quarta-feira

este artista estava a trabalhar na

casa dos srs. Rochas, á rua do

Caes, teve a infelicidade'dn dar

uma golpada no pulso esquerdo

com n encho rom que cavaravn,

fazendo um grave ferimento.

Com esta jan terceira vez

que aquelle artista soil're desas-

tres no braço esquerdo¡ _

O Diario de Noticías conta es-

te caso de cruel abandono :

.a Ha tempos pedimos-aqui a

generosa attençâo do digno cou-

'snl de Hespauha para uma histo-

ria profundamrente triste e verda-

deira. ,.

Uma pobre senhora fora (lesa-

piodadamento abandonada. - com

6 filhinhos, pelo marido, que se

enamorara de outra .mulher. fu-

gindo com ella de Portugal. a

Foi uma crueldade sem nome.

porque deixou ahi, ao i'lesamparo.

@nas mais aiiiictiras circnmstan-

cias, a esposa e ti creanças, a

mais velha das quaes tem apenas

'13 annos, e todas tào bonitas, tão

gentis; verdadeiramente adora-

veisl ›

Essa familia, que vira a sua

casa como um céu aberto. cheia

de felicidade e da mais dóce o

santa alegria. com a falta do seu

chefe, começou a solirer as mais

duras privações.

Começou a faltar o pão, o fato

para os pequenitos, o calçado, tu-

( o quanto é essencial ávidayveu-

deu-se e empenhou-se muita cou-

sa. e quando já não have¡ ,de que '

fazer cinco réis veio o amargura-

do soffrimen to, o desesmro, o de-

sejo de morrer. e a pobre mãe

por duas vezes quiz acabar com

os seus dias! V

U digno consul de Hespanha,

quando soube d'esta desgraça.

condomi-se della e deu uma es-

mola. Mas esse auxilio acabou o-

a dolorosa situação d'aquellos mi- '

soros teve de prolongar-so. com

todas as suas amarguras. No con-

sulado não lia verba alguma para v

ai-udir a estes rasos. Pagava-se-

lhe a passagem para Hespanha a '

essa familia, mas ella não tem» 1

alli parentes, nem mesmo conhe- .

cidos, porque veio de lá ha mui-

to tempo, e em Hespanha a sua

situação não melhoraria.

Diz a mãe que so alguma al-

ma earitativa lhe fizesse a grau- “

de esmola :le recolher, ao menos-

dois dos seus filhinhos, u'um'

asyln, n'nm collegio. ou mesmo'

em rasa de uma boa familia, ella '

poderia mais desmfigadamente a
angariar a vida,“'tl'a'13âñhando para w
os outros.

Muita gente pede prestar este

grande auxilio àquellas infelizes
creanças, e essa esmola ellasa

bemdirão u m dia tornando-se sem-

pre gratos a mão que as salvou

da miseria, das trevas-,para lhes*
dar n pão do como“ é (o espirito.

Vivem na rua do Diario de No- '
tieias, n.° '102 sobre-loja»

W

Estão no Porto dois váinas,

emissarios do regulo de Gangu-

nhama, senhor das terras de Ga-

za. São acompanhados. por um'

interprete. por um eriadoe

Pirão,

tenente da província de ,Moçam-
bique. ' d

Um d'elles, que exerce_ nfaquuíll' '
las terras o cargo do QOVHI'Hadqnt

de povoação, é um homem atas..

o
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fita. O muro, mais novo, tem um

posto militar importante na côr-

te do regule do seu paiz.

Trazem ambos na cabeça uma

'especie de rodeia, entretecída por

entre a carapiuha, com cera ne-

gra. que fôrma uma especie de

Coroa. e que o interprete diz cha-

mar-se chigossa. podendo só usal-a

os negros que se tornem _salien-

tes em guerra. Nos lobul05' das

orelhas têem uns enormes bu-

racos que, ou lhes entiam gros-

feite, ou uns pequenos canudos

de madeira escura por elles fa-

bricados e onde trazem o tabaco

para o seu consumo.

Us dous vátuas são d'uma so-

briedade admiravel. Comem uni-

camente carne de vacca, cosida

.ou assada, e vegetaes. Téem-se

negado a provar toda a outra co-

mida europeia; bebem. porém, os

.nossos vinhos sem fazer caretas.

O mais espadaudo traz a um

dos lados da c'u'gcsm uma tosca

;espingarda fabricada em osso. que

tem o inuoocnte destino de coçar

a carnpinha e limpar os ouvidos

do 5m¡ possuidor. A rodeia é um

.desizanoo, como as aberturas dos

lobulos das or-lhas o são para a

tabaqneira.

Téem visitado os principaes

edificios do Porto. aonde tencie-

nam demorar-se 15 a 520 dias, in-

do depois a Bram.

w
_

Na Capiuha, concelho do Fun-

dao, uma mulher deu a luz seis

cruancas, send-i tres do sexo mas-

culino e tri--s do SPXO l'ei'niníno.

A parturiente foi salva. apesar de

tor estado em perigo dc vida.

_W_

De Cabeceiras de Basto escre-

vem o seguinte. a respeito da

morte de um pobre homem, que

havia sido mordido por um cao

hydrophobo:

«Quasi se não falla om outra

Consa n'cstcs ultimos dias senão

na desastrada morte do Joaquim

Alves Machado, de 20 annos de

idade, casado ha dois annos. [Cs-

tu infeliz foi mordido em maio

passado por um não hydrophobo,

u dentro de 60 dias começou a

sentir os terríveis efl'eitos de tal

mordedura! lí'ugia de dia e do

noute para os montes, e nos in-

tervallos Incidos pedia á mulher

que o mandasm prender, mas que

de nenhum modo o mandasse

matar!

Houve quem aconselhasse es-

te infeliz a dirigir-se a Monsüo,

onde se diz que ha um especia-

lista (pie trata bem d'estas mo-

lestias. Resolveu, pois, seguir

rom u mulher para aquella villa,

chegando até ao Mosteiro de ite-

fojos, onde teve furiosos acces-

sos de raiva. Toda u gente fugia

d'elle, e o desventumdo Joaquim

Alves ficaria no mais completo

abandono (Teste mundo se não o

transportassem para a casa da

Ribeira do Mosteiro, aonde falle-

ceu no meio das maiores agonias

que se podem imaginar!

Nos momentos em que se lhe

acalmavam as furias. Joaquim Al-

' ves pedia aos rircumstantes que

nào fugissem d'elle, porque lhes

não faria mal algum. A morte

d'este dosventurado foi gerahnen-

te sentida 'n'esta terra, e tanto

mais que deixa viuva e dois fi-

lhinhos menores nas mais tristes

circnmstancias. ii

Triste, muito triste!

W.

Foi desvnterrado e devorado

pzílos \'iit's i.›cadavel'il”uma cream-
ça. no .want-.rio provisorio da fre-

uvzia de o'. [home do Castello,

o concelho de Villa Real, fican-

do espalhada pelo chão parte da

ossada.

..m

Em um dos ultimos dias do

feira em Gmmzwáes, partiram eom

dire-.zona a sua casa na Povoa dc

Lanhoso, acompimhando um car-

ro vasio e que' tinha coni'luzído
¡epol'hos para aquella cidade, um'

homem e uma mulher casados.

Leva'vam coiusigo uma creança

' e pouco mais 'de um' acne de

sas pennas de abestruz, para en-
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é'spadaudo, forte. um latagão em- idade, sua filha, a qual colloca- ductor

0 POVO DE AVEIRO

 

e o machinista ficou mui-

ram enviolvida em roupa. sobre o to ferido. Todoo comboyo ia com

carro, seguindo o caminho com

a maior tranquilidade.

Ao chegarem a rasa. quando

sup-pegaram na f“lG'lllÇtl que

punham a dormir. our-entrarmo-

na'mort'a 'e o cadaver já rugelado!

E' possivel que a innoronte

creanea fosse w'clima de asphy-

xia. devido ao imperdoavel des-

cuido dos paes.

w

!As ultimas noticias de Timor

alcançam a 2 de maio. Estavam

já presos sete indígenas indigita-

dos como assassinos do infeliz

governador Alfredo Maia, sendo

essas prisões, efTectuadas pelos

proprios moradores, acenselhados

pelo rev. D. João Gomes Ferreira.

superior da missão e bispo de

Cochim.

O ultimo indígena preso foi o

capitão Leandro de Souza, que

diziam ter sido o cabeça de mo-

tim. isto é, o que deu a voz do

avançar contra o ;zu-n'ernador na

orcasião em que este procurava

de rewolver em punho dispersar

os soldados que por sua ordem

se achavam reunidos no posto, a

fim de irem :Ti l'ornuitura quando

SH realisassi; a vassalagem_ dore-

gn'lo de Maubarti. ' , -

A prisão (Voss) ií'iiiigonaícaii-

sou alli muita admiração. porque

muita gente a julgava irrealisavcl.

dizendo-se que mais facilmeiite

os moradores o matariam doque

o cntregariam as auctoridades,

com receio que elle os compro-

mettesso a todos.

Realisadu a prisão foram apre-

sentar o tal capitão ao rev. bit-'po

e em seguida conduziram-bio a

secretaria do governo. U preso

nega ter dado a voz do a 'ançar e

explica a sua fuga pelo receio de

que sendo elle o official do posto

onde Se deu o triste caso, o sup-

l pozessem criminoso ou o tomas'-

l

 

'›.~v

sem responsavel pelo crime dos

seus soldados.-

As novuita praças que para

all¡ mandaram de Macau, e a ea-

nhoneira Tamega causaram tal

medo aos indígenas que a cidade

ficaria deserta se o governador

García nao se apressasse em pu-

blicar um,qu ip E@cialis-.olhando

lindos a queira _fugi'ssem e se

iii-\ixassem estar, porque elle não

fera a Timor para fazer guerra,

mas sim justica.

Ainda assim fugiu muita gen-

te, principalmente mulheres e-

creanças, e so depois de se effe-

ctuiu'em as prisões dos crimino-

sos regressaram; das montanhas

proximas rarissimas pessoas des-

cem a cidade. '

No dia 5 de maio deveria rea-

lísar-se em 'Dülyg no ?palacio do
governo, uma reunião para que

foram convocados todos os regu-
los do paiz, a fim de se obter da

sua fidelidade'ao governo a entre-

ga de todos.;.os,ci'iguppsos-.que

se achem refugiadosuosdiiIeren-

tes reinos. ›

m

Gustavo Naquet, o jornalista

de Grenoble que feriu em dnello,

nas circumstancias vergonhosas

em que os leitores já sabem, o

sr. Menvielle. tambem jornalista,

comparecerá amanhã, 1 de agas-

to.pe *ante o tribunal correccional

de Grenoble, accusado de offen-

sas corporaes e ferimentos.

Mem'ielle está quasi restabe-

lecido.

"---*--Iül-F----~

N'uma casa do lugar dos (Io-

maros. concelho de Louzan, hou-

ve ha dias um lamentarel incen-
ldio. Apezar dos soccorros pros-

tados, que foram promptos, ar-

deu toda a casa, morrendo uma

creança asphyxiada.

w -=›._›,,
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Anuuncia um telegrammatíe

New-York que 0 presidente da

V republica dos Estados-Unidos,

Cleveland, COi'l't'll ha dias um

Igrande perigo, por causa de um

desarranjo que houve 'no ;gom-

bo o em que elle e sua cáposa

. vo tavam de uma romaria.

Quobróu-se um dos freios da

locomotiva emma parte do com-

boyo d-:scz-.rrilou. Avlorrcn o cos-Iv

   

certeza descarril'ai!, 'se a coragem

do maehinista não tivesw evita-

do um tal desastre: t) 'infeliz tra-

tou iímmaiiatamcnto de fazer sa-

hir @Moo Vapor @para isto foi

obrigado. em: virtude dos seus fe-

rimentos. a_ arrastar-se de joelhos,

até se aproximar da valvula, atra-

vessando nuvens de vapor que

lhe queimavam o rosto e quasi o

asphyxiavam.

U,- presideute Cleveland e os

companheir '« de viagem some-

ram unicàm nte durante alguns

minutos ;tum-terrivel susto.

fla temth conta um jornal do

Porto, partira para Ferreira do

Zezere uma 'diligencia de infante-

ria 10', @mandada por um sar-

gento que evava o seu impedido.

Em uma povoação, que encon-

trou no caminho, a força descan-

. ron por alguns minutos. indo os

l

l

l

l

_l

soldados lihar u'uma

que alli se lhes deparou.

lis-'tavam prestes a marchar.

quando a dona da tenda se diri-

ge ao commandante da força. o

se lhe queixa, fazendo muita la-

imíria,'›da falta do seu querido

gallo.

-- Descanco. mulher. - diz o

sargento -so o palio estiver em

poder dos soldados, hade-ihe ser

restitnido.

Foram examinadas todas as

nioohillas e o gallo não appare-

ceu. O sargento fez sentir a mu-

lher a sua ineonvenioncia por fa-

zer accusações menos justas.

A força seguiu. Chegada a Fer-

reira do Zezere. o impedido do

sargento que era natural d'alli.

pediu licença, e dirigiu-se a casa

da família.

D'alli a duas horas compare-

eia diante do. commandaute da

força, a quem pediu para accei-

tar um (talilinlm em sua casa, no

que teria ímmonso prazer. Só do-

pois de muito instar é que o sar-

cento, que estava a abarrotar por

taberna,

ter juntado bem, sn resolveu :1 at- I

tender os rogos tão sinceros do

seu camarada.

Em casa d'este, limitava-se a

tomar um caldo; mas o impedi-

do instava para que remessa uma

perninha de gallo

Depois de muitas ínstanrias

baldadas. o camarada exi-iania

em alto e bom som:

-0l'a, meu sargento. tenho

realmente pena que não coma

uma perna do gallo. visto ter car- i

regado com elle as costas.

.U maroto. que fora o rouba-

(loridoã'gallo, introduzira-o na mo- -

chílla do connnainlante da força

para mais segurança.

-^------III-------

Na freguezia de Amora, do

concelho de Caminha, deu-se um

triste acontecii'nento. Na orcasião

em que uma pobre mulher guia-

va um carro carregado de sarga-

ço, puxado por umas vaccas, es- í

tas, ao avistarem um rebanho de

ovelhas, espantaram-se, e queren-

do a couductorn fazel-as conter,

lançaram-a por terra. passando-

lhe uma das rodas do carro por

cima da cabeça. Conduzida a in-

feliz a sua casa, falleceu poucos

momentos depois.

w..

Deu-se ha pouco em Oran o

seguinte acontecimento, na ver-

dade raro:

Uma hespanhola estava dando

de mamar a um filhinho seu. de

poncos niezes de idade. e de re-

pente a creauça morreu-lhe nos

braços. Amortalharam-n'a e os

parentes e amigos reuniram-se,

como de costume, para velarem

ao pé do cadnver,

No dia Seguinte. (mando o fe-

retro ia partir para 0 cemiterio,

a mãe levantou um panno que

cobria o pequeno cadaver e repa-

. '_"'=;"U.

Está aberto concurso para pro- da formapn'a* ri ue '.
vimento das seguintes cadeiras

i primarias:

Na ramara de Montemor-o-No-

vo. elementar do sexo masculino

de S. 'l'hi'rlílmlo tismural; orivna-

ido 1205000 rúis e mais gratifica-

Çõos legaes.

Na de Moura. a elementar e

complementar do sexo masculino

de Santo Agostinho; ordenado

3006000 réis, 306000 de gratifica-

ção e as demais que por lei lhe

competirem.

Na de Moncorvo. as de ensino

elementar primario do sexo mas-

culino das frevuezias 'de Felgar,

Carviçaes, Maçores. Urros e Lou-

zã; ordenado 1006000 réis.

..l-_m

CONTRA A DEBILIDADE

Recon: mandamos o Vinho Nu.-

tritivo de Carne e e Farinha Pei-

toral Ferrugiuosa da Pharmacia

Frmuro-lfilhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

  

m

anamaria;

Gula do Naturatista, Coiilec-

ciomader, Preparador e

Conservador, por eduardo

chuci›*a..--(Io:n 7:] gravuras c

7 plano/'ias de 05).)CCÍHM'TZS vege-

ldcs,~Porto. Livraria Cru: Cou-

tinha-Editora. 1887.

Este livro distingue-se sobre-

maneira da fancaria que invade

o mercado. Não (e um livro de

elfeito. de phrase funamhulesca,

e talvez por isso se venda menos,

atlento o espirito desorientado.

larvado para sognirnios a expres-

sao mais da moda e :i que melhor

define a sociedade 3m que vive-

mos, do publico portuguez. 0h.

fora elle um romani'e d'algum au-

¡ rtor predilaolo do sentimenteiis-

A mo indígena e veria o editor co-

mo lhe cahiam os nobres na ga-

Aveta! Assim. ganhará menos pelo

lado nmterial mas ganha a scien-

iria com um producto bom e ea-

¡ nha a reputação. aliaz ja bem fir-

' mada. do editor honesto.

O titulo explica a summnla da

obra do que nos estamos occu-

pando. Guia do Nà-tm'alista. (lo

(.'ollrccionadoiu do Preparador e

í do Conservador. Quer dizer, orien-

tação para o estudo pratico da

I mais bella das sciencias, para o

 

l

l

 

Icaçador de bons exemplares na-

¡ turalistas, para o profissional que

!ainda não tinha entre nós uma

lcOInpilaÇão de regras para exer-

cer o Seu mister delicado e diffi-

cil. Obra de muito valor sob esse

ponto de vista.

O auctor começa por nos pre-

venir do cuidado que deve haver

no embalsamento das especies e

.da delirieneia dos livros que tra-

tnm do assumplo em Portugal.

lbvpois divide o livro em 29 capi-

l talos-caça aos mam miferos, ca-

ça e lavagem das aves. caça aos

reptis, batrachios e peixes, pre-

servativos, substancias proprias

para encher as pelles, pinturas e

vernizes, pelles antigas, ninhOs e

ovos, desrarnação de mammife-

ros, montagem, casos particula-

res, descarnação de aves, monta-

gem das aves, casos particulares.

descarnação e montagem de re-

ptis e batrachios. descarnaeào e

l montagem dos peixes, caça e pre-

paração d'inseotos, caça e prepa-

ração de myriapodes, caça e pre-

paração de rrnstaceos, caça e pre-

paração de vermes, molluscos _e

zoophitos, preparações osteologi-

cas, phanerogamicas, criptogami-

cas, fetos, musgos ehepaticos, li-

chens, (fogumc'llos. algas, mine-

raes e t'osseis. (Jada um d'estes

capitulos trata a especialidade

que lho diz respeito com a maior

 

rou que elle tinha a cara suja. Pe.

gou n'um panno e, eiubebeudo-o

em vinagre, pec-se a lavar a orean-

ça que, n'esse mesmo momento,

abriu os olhos e principiou a

chorar.

v Sem a curiosidade da mãe, o

innocontii'iho estava condemnado

a'uma morte horrivel.

W- -

  

simplicidade e proficiencia dentro

dos limites praticos que o titulo

da obra encerra

(lagar aves pelo prazer da boa

pontaria ou pelo prazer physiCo

de as comer. sn não e cunrlvmna-

vel, não produz sem duvida 'n su-

tisfaçào_ que deve Sentir o raçarlor

naturalista. que busca os produ-

.Ctos para os admirar na belleza

..A

. _0M_

a pluma..

gem. na VHl'iedaljl'_d¡lil:iüaf< um.

venientemente dispostas om gabi-

¡nete ai'lquadoL'E Nesta-s tempos.
em que todos um ¡Ji'iiz-n"á.:rií'›'-' O.

frvsro dos can'ipos. n boa .-'a ::io

,da aldeia, para l'ngirmos às CQde

limas e :mir-ncia das cida/.iam, co-

lino afligoutar o tedio, o aborronr-

mento que,a vi'ia parada dos

campos nos produz aojii de

poucos días? O mGMeíF'E irso

contra esse aborreoimmito será

sem duvida a caça dos insectos.

tão ricos. tão variados nas nossas

regiões. Mas para se caçar, para

se colleccionar é preciso,... sa-

ber-se. E como ninguem nasceu

ensinado 'e preciso... “a “render-

se. Ora pela insignifican e quan-

tia de 600 réis, todos encontram

no Guia do Naturalista o meio de

fortalecer o corpo n'uin bom g:er

pelo campo atraz dos espeeimens

e de deleitar o espirito na revela-

Ção dos segredos sriontífiros. Re»

puliinos. sem rei-James c sem li-

sonjus. e um bom livro com qpe a

rasa editora prestou _um hoip ser-

viço às'sciencias pair-ias. '

'4:

Agostinho de (tenta, drama

ant /4 actos de Capitão Castello

_Britain-Porto. Lz'ul'uriii Cru:

Coutinlio--Ediiw-n.

  

iii?

Di'--uos com Agosáã.-z¡ms por um

Guia. A'atio-alistn, (pr- nãn lho ac.-

ceitàmos a troca li' um .ig-»sli-

nho de (lenta patrocinado por um

grande talento, pelo nome anroo-

lado de Camillo. Mas não sympa-

thisâmos com a escola litteraria

em que vem filiado. iüscripto ha

quarenta annos. como o auctor

confessa, reseute-so de todos os

defeitos e de todos os vícios da

epocha. Entretanto. iai tem o fun-

do singular de Ialeuto que Ca-

millo sabe imprimir a todos os

seus livres.
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.A Chronoiogía das Escolas

Primarlas, por A iammdre _das

Dores t)'asimir0.~ Porão. 1887.

E' d'nm nosso couterraueo de

muito merecimento, este livrinho

d'ensino official. Não tem critica

a fazer. Dentro da sinceleza que

o programma d'ensino lhe pres-

creve é um livro correcto, que

nãodoixa nada a deswjur. Nem

outra cousa era d'espvrar da pro-

bidade' scientifica do seu anctor.

tão modesto, como estudioso e

talentoso,

.11

Cínéslologia ou @ciencia do

Movimento, Atz'nvez Qua-

tro Seculos. por Pinda Lan-

ret.-Porto. 1887.

No proximo numero falaremos

d'este tratado. Tendo-n recebido

ha muito tempo e estando sem

accusar a sua recepção até hoje,

não quizemos, porúm_ deixar pas-

sar este numero sem pedir ao au-

ctor que nos rei-:ve a indeiicadeza

do silencio.

5h

!Historia da revolução por-

tngneza de; -1880.;-4›(]o¡u a

costumada regularidade. que m ui

to reeommenda os editores dia.

quella obra, sahiu o fasmculo n.°

15. ; : Í v 'à , l .ll-

Chamamos a'attençã'o para o

respectivo annuncio.

v 'b'

Historia de Victor Bingo.

-.-Sahiu o '15.“ fascieuio rio-;lu

obra, de Cristobal Letran, e tradu-

zida por Teixeira Bastos.

Veja-se o respectivo annun-

cio.

at:

A-!lartyn- um interes-

sante romance editado pela em-

preza dos Serões Romantioos.

fterobeinos o fas-;'irulo 99.

Assigna-Se em Lisboa na rua

da Cruz de Pau, 26.

ní.° !ti It's-.ste semanario de' litrora-

tura e scieurias_ que. sn publica

no Porto. e de que (7: administra-

ldor o sr. A. Guimarães. Falta-nos;

'o n." 2. que não recebemos.

Veja-se o annuncio.

me

;e

l 0 Camões. -- Recebemos o

l

,,_,..
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GUIA.

NATURDÂLISTA
COLLE(IUlON.\DOR, Cítl-ÇliliYÀlttlli

litliil'ARAIJUl¡

wPUIl

EDUARDO SEG!TE] llA

“Com 73 gravuras u 7 plonchas do eum-

ciinens vcgetac;

'Unrvolume hroehado, @till réis. t'clo

-corroio franco do porto a quem enviar

«a sua importancia em estampilhas.

A' 'iii'mria-CRUZ COUTINHO-Itu::

:dos Caldeireiros, '18 o :la-Porto.

"EMILE RlCHEBlllÃKG

 

"Edição illlnstrada com mn-

gnllicas gravuras france-

za¡ c com cxccllcntes chro-

mos.

*mansão DE

:'JULIO'DE MAGALHÃES

;310 RÉIS CADA FOLHA, Gil/WI.?th OU

CHROMO. -50 réis cada somana.-›

-DUIS-BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

ih. sorte pelo, loteria -lOOiOOO réis

'-emíüpramios para o que receberão os

-srs. -assimiantes em 'tempo opportuno

:uma camelln 'com 5 lfUlllOl'OS.

“No 'tim da vhra--Umloonito album

com dois ;grandiosos panoranms de Lis-

”noa, sendo um, desde n estução'do ca-

minho de forro do norte até á burra (1'.)

kilometres do distanoia)c~outro ú tira-

xdo dc Pedro d'Alcantara, quo abrange

:l distancia desde a Penitenciaria o Ave-

nida até á margem sul do Tejo.

Assigna-se no escriptorío da em-

npreza editora Belom & 6.“, rua da Cruz

do Pau, 26, 1.0-Lisboa.

PROPAGANDA IlEVOLUGlONARIA

"A bancarroto ou a republica?

Verdades amargas ao povo

¡POR

Paulo da Fonseca

Summarioz-L O dia tei'i'ivcl; li. A mo-

narchin e a. Republica; lll. A liepubli-

oa é a ordem; IV. A eterna furou-i cons-

titucional; V. A burladas reformas po-

liticas; VI. Aonda sobe; Vil. Evolução

-ou revolução?

*Acha-se á venda 'em todos os kioa-

»quos e livrarias de Lisboa. Commissão

'vantajosa de 30_ por cento aos vendedo-

ros. Pedidos e-requisições das provin-

cias, acompanhados da respectiva im-

:porbancia, em'vale do correio, dirigidos

ao auctor, rua da Arrabida, 61, '1.0-

*LISBOA n

?Preço 100 réis

 

t O Ca.er
i SI'ZMANARIU

Romano/.ea, contam, \'ttlull-

cias' no nlcnncc de todos, nnrimidcntars,

'rum-wii.

 

i :lui-lets', hiottraphias. rovista: de. ttscatrn,

cri'íuns littez'nrins,liilimirisrnru, cousa;

'[343 narrutñ'ns historian leitura: rh:

Tunniln, moral n religião, educação. “Wi--

;tros ao:: :visita-H, maravilha: da indu;

trio. cn-lnmrzim›r;u;õcs patrias, (inscri-

pçõos (lc: monnmcntns, antígiialhaàusu;

l e cottumce; estrangeiros_

-Uada numero consta de quatro pagi~

nas. n tres columnaa, bom papel e typo.

Publica-sc aos domingos_

O preço da assignatura para o Porto,

e de 1.52004) rol; por anne, 5-00 reis por

semestre e 25)!) réis por irith nm, para

a província, 15200 réis' por anno. ooo

réis por semestre e :MU rúis por trimc +-

tre. Numero avulso, 20 réis; fora do dia,

!to reis,

Aos srs. cori'cspomlen'tcs nn provin-

cia atonar-so-hn a commissño do costu-

mo, responsahil¡saindo-s.: por qualquer

numero dc &mignon-11114.

Escriptorio da administração,

dos (lnlrteírciros, :Zôo-Porto.

'l'mnhcm se recchr-m :Hsiunnturnn na

Livraria Chnruh'on, Lugzm S; (it-nelioux,

successorcs, rua dos (,llcrigos, 'JU _-

l'orto.

rmmmm
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'lIIEOI'lllLO BRAGA: - Historia das

Ideias llcpnbticanas em Portugal, desde

1640 atúshojo, 600 rs. Soluçüns Positivas

do Politíca. Portuguesa, 3 veis., (520 rs.

Curso de Historia. da Littcralurtt Portn-

gueza, :15500 rs. Mirugcns Sccttlurrs_ pne-

sia revoluciomu'ia, 81h), cart. pura brin-

de 15000 rs.

TEIXEÍHA BASTOS-Programnn!1"!!-

dcrrtlidv. radical, 60 réis. A ;lltll'SCl/ltlIH,

tomo, traducoão, nmsica e retracto, 29;)

rs. Comte c o Poxitiuisnzo, 2th) rs. 'Catho

cisma republicano para uso do povo. 1-20

rs. 'Filmagens do Secreto_ poesia revolu-

cionuria, (50;) rs. '

(IARHIIJIO \"IDI'IIR.-\:-Lil›cn?mir dc

umscicnniu o o _juramento cittholico, 120

I'S. A Questão social, as Rodas Hour; e U

Congresso Republicano, 100 rs. Almanach

Republicano para 1866, 'Xll nuno, '120

reis.

PAULO ANGUL01- Os assmsinos de

Print l.' a politica cm Hrsprwhrt, 305.) rs.

lillllJOTlllZCA DAS lDElAS MUDER-

nasz-Obrus de Drnpper, thhah, Wnr-

tz, Litrtú, Schmidt, Sylor, Molcschutt,

etc. '1.3 serie cart. 700 rs., os 'ltJ vols.

em br. 500 rs., cada um 50 rs.

iñca e republicana, allcgorias da repu-

biicao retraetos dos grandes homens.

I Muitas ohras de propaganda scien-

I Enviom-se os catulogos -'-I. quem enviar

a importancia tio porto :1 (.lm'rilho \'idci-

ra, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

boa.
R,..- _4.7._

Amorim non

-APROVOCAÇÃO

CARTA AO ItL'I

 

A proposito do conilicto parlamentar cn-

tru o ex-Ininistro du n'iarinhzt c o de-

putado Ferreira d'Aimcitla. - Prego

GO réis.

BIBLIO'I'HECA DA MOUlIMItl-I. _Di-

rector,-Francisco Slivn,-'l'ravessn du

l Espera, oii-Lisboa.

 

anecdotns, Charadas, most-1;, :tunnin'

O POW) ltl'l A Yl'ÍlllO

“renas romiiincis 'i

A EMPPFZA EDÍTURÀ

J l“. N. failures.

 

OFFICiNA DE

~=iVl

FORNECE ferragens. dobradiças

_nona nr nim

VENDE-SE uma nova, alta, com

quintal e poco. e construida de

80 reis cada fascicnlo do 32 paginas, Dear“: que faz frente para a um
ou 2: t3 uma estampa. _ da Sé e frente _para a rua da Ca-

l_W¡Õfãfíffji'sâiy0*“ “em, m “HI (105 dcia c tem sabido para a run do

" ' 9' “ "“' " ____ loxo. Quem a pretender falle na

nlxlon soconssotirrnnAtuo mesma com 0110““)-
Francisco Augusto Dat/arte.

A MARTYR

m' ANGEU] Bl ROSA IMAADOLPÍIO IJ'ENXER Y

COMvansio on

OFFICE“ E DEPOSITO DE “MMS
João Pinheiro Chagas

Aveiro, Rim dos Mm'oadorcs,

n.“ 42, 44, 46, 50 e

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

das, meias commodas,

cadeiras de (li-!Terentes

   

I
i

l

(Ielchre romance procurado com ex-

cepcional interesse _pelos .leitores dos

dois mundos r: publicado no «Primeiro

de Janeiro» o de quo foi extrahirlo o

drum:: actimimcntc em secou nos thea-

tros Bnqnct e D. Maria Il.

\ (l ronmnco A MAHTYR, cnjn edição

c illustrnda com gravuras, constará de

dois_ volumes em 8.0, distribuidos em

fítñclcàtloí seriizirinc'i de iOdfolhas d'im- l'citios, inczas de gostos differen-
press o t c 01 o paginas cu a uma, ou 9 ¡.- . ›- ' ' ' N
e uma gravura, a 10 réis carla folha, ou "ij-Â' cal-11.353,1““ garfo?, :031315110-
lUO reis cada fasciculopages no acto da u”“ cauda e C acena' ea l es
entrega. A ohrn completa não t-::rá nem etc-v etc'

mais de 10 nem manos de 8 l'atsmculos. 'i'em 'tambem espelhos de crys-
Para as província:: os fascículos .'e~ . . = i - '--

rão enviados franco (importe, pelo int-:s- em, dinerenims- tamdnhtçâv .aa

mo preço que no Porto, mas só Se uc- jhlm como erms' epa eles' e
celtam assignaturas qne venham aeoni- Hmnde sarado de momums de
!pallllãâldils ur¡ importancia de 5 fasuicu- I difl'erentes lnrguras em dourado
OS a¡ canta( os. . ' v . « .

5 . , , e. - teto 0 ue tudo vende m1

I A calm-(“mm ga”“w '30 9°" ”em“ mi: mero colnvidativo e sem Cám--rle commiSsno a quem angariar qnal- l 1' '

quer numero do :tssignatums, não infe~ l Pci-iam' 9.0333 Cidade»
O

BILHAR

Acccitum-se correspondentns em tm i

das 'as terras do paiz, que doom abono

ú sua oonducta.

Vende-se um, francez, de pau

santo, em mmto bom estado, com

tacos, taquetra, tres bolas gran-

'l'oda a correspondencia devo ser di-

des, e cinco pequenas de jogar

,as russranas.

› f Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.

Í . _ m

rígida a Eduardo da Gosta Santos, rua

de Santo lldcfonso, 4 e 6-Porto.

I. l ' 0' 'A

_ .lgonua Economica, llontima
O

e Commercial

   

NA cxccução do Fazenda contra

Manuel Simões do Abreu, o]

  

_
4
-
_

Edição monumental ¡

.HISTORIA

Horton 'PORTUGUEZA Ut ml]

!ilustrada com os retratos dos patriotas maisilloslres

'd'aqoella 01l0t'lltl

  

4 \'ALICDSOS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

W

Tem sido distribuidos com a maxima regularidade *lei fascícu-

los d'esta obra e o i.“ BRINDE, trabalho de alto valor artistico que

mereceu os maiores elogios dos competentes.

Já. está. concluido o primeiro volume.

As capas para a encadernação são feitas expressamente para

esta edição.

A capa em separado custa 500 réis.

Para os assignantes que preferirem receber a obra aos fasci-

culos, continüa aberta a assignatura.

LOPES &'Cf' antecessores de GLMEL t tl.a

BDITORES

ne, ' RUA oo ALMADA: !9:3 -- ponro

 

Mestre, de Val do llharo, win o¡

¡ii-aço no din 21 do Inez de &gos-g

to, polos 'ii horas da manhã,

seguintes bens: ¡

Em pinhal, sito m quinta dos '

Frades, que parte do norte com

Doi'ningos dos Santos Zina e do

sul com João dos Santos Zina; e

um bocado de vossadn do terra

lavradia, que parte do norte com

Antonio Vicente e do sul com

João dos Santos Curto, esta sita

na Boica, concelho de Ílhavo,

freguezia de Salvador.

São citados quaesquer credo-

res íncertos.

O escrivão do fazenda,

Antonio de Mle Borges.

Yeriticado.

Costa e Almeida~

 

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

do Saude Publica de Portugal, e pola

Irispeetoria Geral de llygicno, da corte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitacs. Acha-sc á venda. em '.o-

das as pharmacias do Portugal e do cs-

trangleiro. Deposito geral na. pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

dcvom conter o retraeto o (irma do an-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amorctlos, marea que está depositada

em conformidade da toi do -i do junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na. pharmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo Bi-

heiro Junior. t

0.3' "l

     

   

    

. ' Passagens nos

' t *Hulk*- vapores de todas

:www-"e --"- a¡ Companhias

da carreira do Brazil (por

preços baratos, se compe-

tem-Ja).

Preços em 3." ciasae para Pernam-

buco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, in-

cluindo passagem no caminho de ferro

o wnducçio para bordo a

28:000 RÉIS

Para o Pará e Manaus sahirá de Lis-

boa o paquote MANAUENSE, em M de

junho.

Para o Pará saint-á o paquote LAN-

FRANC, em 26 de junho.

Para a província da S. Paulo dã0›sc

passagens gratis.

Para informações e contrato 'de pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Marcadores,

19 a 23.

Manuel José Soares dos Reis

Na rua

dos Mer-

caderas,

n.“ 19 a

23, em

A v eiro ,

fa z e m-

sc guar-

da - soes

do todas

as qua-

lidades,

conçertam-se e cobrem-se com sedas

nacionaas o outras fazenias.

_ Trabalhos perfeitos a preços baratis-

31.803.

 

A om roque“, pelo coxcio,

._. y v.. .au-_y_-

JOÃO AUGUSTO DE soUSA

('OJI

SERRÀLHERIA

mt

, fechos, fechaduras dc. todos os
system-as. ¡mrafns_os de toda a qualidade, ferragens estrangeiros, ca~
mas de ferro, tegoes, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

  

lilNllt) MÊTIllTlVO DE L'llli'E

Privilcgiado, auctorisado

pelo governo., e approvado

nela junta consultivo de

saude mui) ?ea de Portugal,

e pela lnspeetoria Geral

de llygiene da corte do llio

de Janeiro '.

E o melhor tonico nutritivo que se cn_

nhece: é muito digestivo, fortiiicanh: o

reconstituinte. Sob a sua influencia dc-

senvolve-se rapidamente o apetite. en-

riquece-se o sangue, fortalecem-sc os

rnuSculos, e voltam us forças.

Emprego-Su com o mais feliz exito
' nos csiomapo¡ ainda os mais delicis,

para combutn' as digestões tardias r: tzt- l
llOl'lOSííS, :1 tliãpcpsia, mrdialgin, nn;-

tro-dynin, gzistralgia, anmnin ou iriam::

ção dos orgãos, rachitísmo, consumpção -

de carnes, atracções escrophulosas, e um

geral na convalescença de todos as Ilu-'

enças aonde e' preciso levantar as fur-

ças.

Toma-se trez vezc: ao dia, no auto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para a: creançns ou pessoas mui-

to debeis, uma colher dai de :topa do

cada voz; c para n.; adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quanwunr holi hí-

nhus. e um CXCHllCIHC e lunch » l.'

pessoas fracas ou convalcsnonnzã_ , 4;.

para o estomago para acceitaz' !vem o a-

limentação do jantar, n: concluido clic,

toma-se canal porção no “forista, para

facilitar completamente odisrootão.

Para evitar a contrafaeção, os cnvo-

iucros das das garrafas devem Cl_l'lÍ(_'!' r,-

rctracto do a-uctor e o nome em peqiw

nos círculos animellos, marca quo está

depositada em conformidade da lei de .i

de junho de '1883.

Acha-se á venda nas principncn far-

macia# de Portugal o do estrangeiro. Do-

posito geral na farmacia Franco-Filhos,

em Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria niedieinr-l do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

› l

-_.

Nas costeiras do |10-

trl Cysne do Vouga.

em Aveiro, Im sempre esplen-

didos cavallos para render..

perfeitamente ensinados para'

trem e cavaliario.

  

XAROPE PEITOBALDEMAYA

Muito util no tratamento das pneu-

momas. Combate de prompto as tosses

convulsas e bronchítes.

mn-mtumiim m mn
Com o uso de quatro :1 seis fricçõesi

d'esto prociosso medicamento, desapa-.

recem immcdiatamonte as dores ncvral-r

gicas, dores das juntas, e rhonmatismo,

musculnr. i

¡injecção-tl'lonng

Remedio odicaz no tratamento das

purgações tanto antigas, como moder-

nas.

POlllllt um. rooms

_ _A mais efficaz para ohtor a cura das,

impigens, herpes., o muitas outras mo-'

lestias de pollo.

 

Todas estas especialidades sc em

contram á venda na pharmacín do Fran-

cisco da Luz, & F.°, em Aveiro. e na

pharmaoia Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto em grande escala, como

   

   

  

   

   

  

 

   

                             

   

  

    

    

   

   

    


